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RESUMO 

 

Com o surgimento de crises ambientais de grande amplitude, a humanidade está 

vivendo um momento desafiador e o tema ambiental passou a ocupar uma posição 

central nas agendas dos países em todo o mundo. Assim, a Educação Ambiental surge 

como importante instrumento que constrói valores sociais e atitudes voltadas para a 

conservação do meio ambiente, devendo ser trabalhada em diversos setores da 

sociedade, como por exemplo, no gerenciamento ambiental de organizações. Deste 

modo, a empresa Pifer Railway Interiors, situada na cidade de Três Rios, fez a 

implantação do Sistema de Gestão Ambiental e o dissemina para seus colaboradores 

através da Educação Ambiental, no entanto ainda não há a participação de todos eles. 

Sendo assim, este trabalho objetivou verificar o Nível de Conhecimento dos 

colaboradores da empresa sobre as questões ambientais por ela abordadas, avaliar se a 

Idade, a Escolaridade e a Satisfação Profissional influenciam neste Nível de 

Conhecimento e também verificar qual (is) fator (es)  pode (m) interferir nas práticas 

ambientais errôneas que alguns colaboradores desempenhavam. Para isso, o estudo de 

caso foi escolhido como um embasamento para estudar a Educação Ambiental e a 

ferramenta de coleta de dados utilizada foi um questionário com três questões de cunho 

pessoal e oito sobre conhecimentos da área ambiental. Através deste estudo pôde-se 

concluir que, o Nível de Conhecimento sobre as questões ambientais teve uma média 

alta (81,6%) e que ele não foi influenciado pela idade, pela escolaridade, nem pela 

Satisfação Profissional dos colaboradores. Também foi constatado que o alto Nível de 

Conhecimento somado à baixa satisfação profissional (64%) e a algumas práticas 

ambientais ainda sendo feitas inadequadamente demonstra que é importante que se faça 

um trabalho de sensibilização e motivação com os colaboradores, que devem estar 

aliadas ao processo Sistema de Gestão Ambiental, para que se consiga um desempenho 

satisfatório.  

 

 

 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Empresas. Gestão Ambiental. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Meio Ambiente e Impactos Antrópicos 

 

A humanidade está vivendo um momento desafiador com o acirramento de 

crises ambientais de grande amplitude (OLIVEIRA, 2007). Em decorrência de tal fato, 

o tema ambiental passou a ocupar uma posição central nas agendas dos países em todo o 

mundo (SIQUEIRA, 2001). Isso porque, uma vez que qualquer atividade humana gera 

um impacto ambiental, em maior ou menor escala (DINIZ, 2012), as consequências 

desta degradação já são globalmente notadas, afetando e preocupando tanto os países 

desenvolvidos quanto os em desenvolvimento (MENDONÇA, 2012). 

A Rio+20 (Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável), 

por exemplo, reuniu líderes de mais de cento e noventa países e foi centro para o debate  

de questões sociais e, principalmente, de temas voltados para a sustentabilidade 

(ALVAREZ, 2012). Um destes temas refere-se à prática de ações que garantam o 

desenvolvimento sustentável do planeta (AGUIAR, 2012) através de uma relação direta 

entre o desenvolvimento econômico e material e a proteção ao meio ambiente, 

utilizando-se os recursos naturais de maneira que eles se mantenham no futuro 

(DANTAS, 2012). 

Entre os problemas ambientais mais alarmantes atualmente, merecem destaque o 

desmatamento e a grande emissão de gases que agravam o efeito estufa, que afetam o 

clima de todo o planeta e contribuem para a extinção de várias espécies (SIQUEIRA, 

2001). Além destes, há também a degradação de solos, a poluição de rios, lagos, zonas 

costeiras e baías, que são impactos ambientais causados pelo despejo de volumes 

crescentes de resíduos e dejetos industriais e orgânicos. O lançamento de esgotos não 

tratados também aumentou significativamente nas últimas décadas, impactando a fauna 

e a flora dos ambientes naturais e afetando os próprios seres humanos (RATTNER, 

2009).  

No Brasil, existem três grandes tipos de atividades impactantes exercidas pelo 

homem: as atividades energético-mineradoras, as atividades agrossilvopastoris e as 

atividades industriais-urbanas (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, 2011). 

Em geral, as atividades energéticas e mineradoras podem causar impactos 

intensos, afetando diretamente pequenas parcelas da população. Uma mineração, por 
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exemplo, consome volumes extraordinários de água, causa o assoreamento de rios, 

polui o ar e altera o pH da água (PENNA, 2009).  

Nas atividades agrossilvopastoris, os impactos ambientais geralmente são 

tênues, dependentes de fatores pouco controláveis (chuvas, temperatura, ventos. etc.). 

Estas atividades, no entanto, atingem grandes áreas, gerando a alteração de solos, a 

contaminação de águas subterrâneas com fertilizantes ou pesticidas e a produção de 

gases poluentes. (EMBRAPA, 2011), além da modificação da estrutura de comunidades 

aquáticas e terrestres. 

Já as atividades industriais-urbanas, geralmente, causam impactos com 

intensidade variada, como a destruição dos recursos naturais e as poluições atmosférica, 

sonora, visual e hídrica (LEAL et al., 2008), atingindo direta e indiretamente grandes 

parcelas da população.  

Para minimizar as consequências de tais ações humanas sobre o meio ambiente, 

são necessárias grandes mudanças de valores, atitudes e processos (KELLER et al., 

2009) por parte de toda a sociedade. É através destas atitudes voltadas para a 

responsabilidade ambiental que se garantirá a sustentabilidade do meio ambiente na 

atualidade e para as gerações futuras (PAES, 2011). Então, é por meio de estratégias de 

enfrentamento da problemática ambiental que se pode almejar o efeito desejável na 

construção de sociedades sustentáveis. 

Para isso, é importante que haja uma articulação coordenada entre todos os tipos 

de intervenção ambiental direta, incluindo neste contexto, ações em Educação 

Ambiental (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2005). 

 

1.2 Educação Ambiental 

 

1.2.1 Conceito e objetivos 

 

             A Educação Ambiental é um instrumento que auxilia o indivíduo e a 

coletividade a construírem valores sociais, conhecimentos, habilidades e, 

principalmente, atitudes voltadas para a conservação do meio ambiente. A manutenção 

destas competências é de extrema importância, visto que os recursos naturais são um 

bem de uso comum do povo, essencial à qualidade de vida da humanidade e de extremo 

valor intrínseco (BRASIL, Lei nº 9795, de 27 de Abril de 1999). Estes esforços, no 

entanto, têm se tornado cada vez mais difíceis, pois se, por um lado, a natureza é fonte 
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esgotável de recursos, por outro, sobe a cada dia a demanda de utilização destes 

recursos pela crescente sociedade humana (COSTA & IGNÁCIO, 2011). 

Neste contexto, a Educação Ambiental deve buscar valores que conduzam a uma 

convivência harmoniosa do homem com o meio que o cerca, formando uma consciência 

ambiental que possa ser agregada às atuais políticas de desenvolvimento sócio-

econômico (COSTA & IGNÁCIO, 2011). Através dela, o indivíduo compreende que é 

parte integrante deste meio, sendo, ao mesmo tempo, sujeito e objeto, ator e produto 

(BASSI et al., 2010). 

Deste modo, para a aplicação desta ferramenta, é importante que haja a 

sensibilização dos envolvidos, pois, assim, as mudanças de hábitos ultrapassados e a 

adaptação às práticas mais sustentáveis se desenvolverão com êxito.  Para Justen (2004), 

esta é a primeira etapa da Educação Ambiental, sendo a sensibilização, a mobilização, a 

informação, a comunicação e a ação as principais fases integrantes deste processo. 

 

1.2.2 Um breve histórico 

 

A Educação Ambiental surge dentro de um processo histórico conscientizador 

da humanidade, como uma oportunidade de mudar o comportamento voltado à proteção 

da natureza para que as gerações futuras também pudessem usufruir dela (ROSE, 2011). 

Nas décadas de 1970/1980 ocorriam as lutas sociais organizadas em nível 

mundial e também foi neste período que se iniciaram os movimentos de defesa da 

ecologia e do meio ambiente, cujo marco foi a publicação do livro "Primavera 

Silenciosa" (1962), da americana Raquel Carson (ROSE, 2011).  A partir dessa 

publicação, militantes dos movimentos ambientalistas e a Organização das Nações 

Unidas (ONU) realizaram eventos internacionais, abordando a questão da preservação e 

da Educação Ambiental (QUINTINO, 2006). 

 No início da década de 1970, o elemento ambiental integrou-se aos programas 

de muitos organismos intergovernamentais e governamentais que se ocupavam das 

estratégias de desenvolvimento (ROSE, 2011). 

No ano de 1972, foi realizada a primeira Conferência da ONU, a chamada 

Conferência de Estocolmo (Suécia), objetivando melhorar a relação da sociedade com o 

meio ambiente, conscientizando-a, para que se atendessem as necessidades da 

população sem comprometer as gerações futuras (MARTINEZ, 2010). 
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Em 1975, em atenção à recomendação 96 da Conferência de Estocolmo, a 

UNESCO criou o Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA), tendo como 

proposta um programa mundial de Educação Ambiental (ARAÚJO, 2007). 

Dez anos depois, foi realizado na Rússia, em Moscou, o Congresso Internacional 

sobre Educação e Formação Relativas ao Meio-ambiente, promovido pela UNESCO. 

Foi ressaltada a importância da formação de recursos humanos nas áreas formais e não 

formais da Educação Ambiental e na inclusão da dimensão ambiental nos currículos de 

todos os níveis (SANTOS, 2010).  

Em 1992, ocorreu no Rio de Janeiro, a Conferência da ONU sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, Rio 92, com a presença de 117 governantes de países 

tentando buscar soluções para o desenvolvimento sustentável das populações mais 

carentes do planeta. Então, foi criado um documento, a Agenda 21, que comprometia as 

nações a adotarem métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência 

econômica. Também, foi criado o Fundo para o Meio Ambiente, para ser o suporte 

financeiro das metas fixadas (CARNEIRO, 2012). 

Cinco anos depois da Rio 92, ocorreu na Grécia, em Thessaloniki, a Conferência 

Internacional sobre Meio Ambiente e Sociedade: Educação e Consciência Pública para 

a Sustentabilidade.  Nesta conferência houve o reconhecimento que, passados cinco 

anos da Conferência Rio 92, o desenvolvimento da Educação Ambiental foi insuficiente 

e também foi elaborado um documento intitulado “Declaração de Tessalônica”. Este 

documento dava ênfase a programas de capacitação de professores e apoio a pesquisas 

em metodologias de ensino interdisciplinar, e também, no enquadramento das escolas 

para um futuro sustentável (SERODIO, 2010). 

Dez anos depois, em 2007, realizou-se, na Índia, a 4ª Conferência Internacional 

de Educação Ambiental, tendo como tema central a Educação Ambiental rumo ao 

Futuro Sustentável. Com o apoio da UNESCO e do PNUMA, esta conferência teve 

como foco o papel estratégico da Educação Ambiental nos processos de tomada de 

decisão (SANTOS, 2007). 

No ano de 2012, ocorreu no Brasil, na cidade do Rio de janeiro, a Conferência 

das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20). A Subcomissão 

Especial da Rio+20 ligada à Comissão de Educação, apresentou um documento com dez 

metas para o desenvolvimento sustentável na área de Educação Ambiental (AGÊNCIA 

CÂMARA, 2012). 

http://www2.camara.gov.br/agencia/noticias/MEIO-AMBIENTE/420456-METAS-DA-SUBCOMISSAO-RIO+20-SOBRE-EDUCACAO-AMBIENTAL.html
http://www2.camara.gov.br/agencia/noticias/MEIO-AMBIENTE/420456-METAS-DA-SUBCOMISSAO-RIO+20-SOBRE-EDUCACAO-AMBIENTAL.html
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Como se pode notar, a problemática da Educação Ambiental não é um tema 

recente nas agendas públicas dos governos, no entanto, muito ainda deve ser feito para 

sua concreta implementação (VEIGA et al., 2005). 

 

1.2.3 Aplicação nos diferentes segmentos da sociedade 

 

Diante de sua importância, a Educação Ambiental pode e deve ser trabalhada em 

diversos setores da sociedade: 

 No Ensino Formal: A Carta Constitucional de 1988 implementou o 

princípio da Educação Ambiental no capítulo dedicado ao meio ambiente, no art. 225, 

§1º, VI,  incumbindo o Poder Público de “promover a Educação Ambiental em todos os 

níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente” 

(SOARES, 2010). 

Neste contexto, o ensino formal aplica a Educação Ambiental em uma 

perspectiva interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar (BARBIERI & SILVA, 

2011), através da participação e do desenvolvimento de atitudes individuais e coletivas 

que valorizem a sustentabilidade atual e das futuras gerações. 

Na Educação Infantil, de acordo com Dias (2004), a apresentação de temas 

ambientais deve dar ênfase a uma perspectiva geral, onde a aprendizagem deve ser 

contínua, através de práticas ecologicamente corretas para incutir uma conscientização a 

cerca do meio ambiente desde cedo. 

O Ministério da Educação e Cultura (MEC) publicou, em 1997, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN’s) para as quatro primeiras séries e, em 1998, para as 

quatro últimas séries do Ensino Fundamental, inserindo a perspectiva ambiental das 

inter-relações e das interdependências dos elementos na constituição e na manutenção 

da vida (RIBEIRO & PROFETA, 2004; BRASIL, 1997). 

A Educação Ambiental no Ensino Fundamental deve ser trabalhada de acordo 

com os PCN’s e com a Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, envolvendo a 

interdisciplinaridade do currículo escolar e a comunidade, para juntos realizarem ações 

voltadas para a mudança do comportamento humano, através da conscientização. 

(MEDEIROS et al., 2011). 

 No Ensino de Jovens e Adultos: Para Ireland (2007), a Educação Ambiental 

na Educação para Jovens e Adultos objetiva estabelecer um diálogo entre os saberes e as 
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experiências que estes já acumularam, trazendo-as para o debate e possibilitando uma 

relação direta entre a escola, a comunidade e a realidade ambiental local. 

Com isso, os jovens e adultos poderão ser instrumentos de mudança no seu meio 

social, sendo sujeitos ambientalmente conscientes do seu papel nas mudanças 

socioambientais. 

 Em outros segmentos da sociedade: o item VI do art. 3º da Lei n. 9.795 

engloba toda a sociedade na problemática ambiental: “manter atenção permanente à 

formação de valores, atitudes e habilidades que propiciem a atuação individual e 

coletiva voltada para a prevenção, a identificação e a solução de problemas ambientais”. 

Nesta perspectiva, Esteves (1998) relata que a Educação Ambiental deve se dirigir às 

pessoas de todas as idades e níveis sociais, e que deve ser garantida pelos respectivos 

setores de educação formal e informal (apud KNORST, 2010). 

A exemplo disso, há o trabalho de Educação Ambiental realizado com grupos de 

Terceira Idade, que promove a quebra de paradigmas e uma mudança das concepções 

equivocadas a respeito do tema ambiental. Tal prática pode ser feita através de 

pensamentos reflexivos, de raciocínio quanto às questões ambientais e com base na 

história de vida dos participantes (MACIEL & BELTRAN, 2010). 

A Educação Ambiental também é uma ferramenta inquestionável no 

gerenciamento ambiental de organizações, onde os funcionários devem estar 

conscientes das questões ambientais da empresa e do seu próprio desempenho ambiental 

(MOTTA, 2009). 

 

1.3 A Educação Ambiental nas empresas 

 

De acordo com um relatório divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente (PNUMA) em julho de 2010, a maioria dos brasileiros afirma que 

deixaria de comprar produtos que não levam em conta os impactos ambientais. Neste 

mesmo estudo, constatou-se que 90% da população brasileira diz estar consciente da 

perda de biodiversidade (PINTO, 2010). 

Observa-se, então, que a sociedade está cada vez mais consciente e atenta ao 

conceito de desenvolvimento sustentável e, por este motivo, as empresas que 

desenvolvem uma gestão realmente comprometida com esta visão tem vantagens 

competitivas que podem, muitas vezes, aumentar sua rentabilidade (CARVALHO, 

2012). 
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No Brasil, a legislação ambiental está alterando significativamente a economia e 

a parcela de consumidores mais conscientes está se ampliando. Há uma tendência de 

que o consumo ecologicamente correto se torne cada vez mais praticado, pois as pessoas 

passaram a se preocupar mais com a qualidade de vida e assim, com o meio ambiente 

(MORATELLI, 2011). É com este engajamento que a Economia Verde atualmente se 

destaca no mercado e, de acordo com especialistas que atuam nas áreas de Economia e 

Meio Ambiente, sua aplicação combateria as causas do aquecimento global, do 

consumo irracional de água potável e dos fatores que geram a deterioração dos 

ecossistemas (RAMONET, 2012). 

Assim, a qualidade ambiental passou a ser requisito para as empresas, que, cada 

vez mais, se preocupam em passar uma imagem ecologicamente correta e positiva para 

seus consumidores (ENGEL & FOFONKA, 2010). 

Nesta perspectiva, para que uma empresa seja ambientalmente responsável, é 

necessário que esta refaça suas estruturas de modo a enquadrar-se nesta nova tendência. 

Para isso, são imprescindíveis mudanças de hábitos e atitudes, além de alguns 

investimentos que não trarão retorno rápido (WIDMER, 1997). É neste contexto que a 

Educação Ambiental torna-se um instrumento muito importante na disseminação de 

práticas sustentáveis e ambientalmente corretas. De acordo com Valle (2000), “a 

inserção desses novos conceitos na cultura da empresa exige um sistema de 

comunicação eficiente entre seus vários níveis hierárquicos através do estabelecimento 

de um programa de Educação Ambiental que mobilize todos os seus integrantes”. 

Assim, implantação da Educação Ambiental pode trazer diversos benefícios para 

a organização como um todo. Tal processo pode ser feito através da realização de 

minicursos, diálogos e/ou através de consultorias que apliquem estes processos 

educativos e o planejamento de atividades, previamente elaborado através de um 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) (PERIARD, 2010). O objetivo maior de um 

Sistema de Gestão Ambiental deve ser o de proteger o meio ambiente e a saúde humana 

dos impactos que são gerados pelas atividades, produtos ou serviços de uma 

organização (WIDMER, 1997). Assim, este sistema, além de otimizar a redução de 

impactos pela empresa, é responsabilizado, ainda, pelo desenvolvimento de práticas 

contínuas que disseminem em seus colaboradores uma mudança comportamental 

integrada ao processo produtivo. Ou seja, em um SGA, a Educação Ambiental deve ser 

feita de maneira ininterrupta para disseminá-la como instrumento de mudança e integrá-
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la ao processo produtivo, inserindo-a no cotidiano da empresa (ROSA & TORALES, 

2012). 

O processo de sensibilização e conscientização dos colaboradores requer 

persistência e continuidade de ações com este fim, como a realização de palestras, 

gincanas, sessões de filmes ambientais, entre outras. Pode-se também trabalhar com a 

participação em fóruns, conselhos, redes, comissões, coletivo educador, nos quais temas 

como agricultura, educação, desenvolvimento, tecnologia e meio ambiente devem 

nortear as discussões (SILVA, 2006). Abordagens referentes aos temas 

“sustentabilidade”, “desperdício de matérias-primas”, “reciclagem” e “redução na 

produção de resíduos”, por exemplo, podem auxiliar na compreensão de como os 

colaboradores devem se comprometer com a redução dos impactos ambientais 

(SANTANA, 2008). 

Além disso, um elemento que deve ser considerado no planejamento dos 

programas de Educação Ambiental em empresas são as diferenças entre os vários 

públicos-alvo. Isso possibilita que sejam exploradas detalhadamente as particularidades 

dos diversos setores da empresa e permite que cada funcionário apresente uma 

contribuição específica na busca de práticas ambientais adequadas (WIDMER, 1997). 

Além deste envolvimento dos funcionários, um Sistema de Gestão Ambiental 

pode também incluir a Responsabilidade Socioambiental no seu Plano de Ações. Tal 

ação vem sendo planejada e implementada por muitas organizações desde o início dos 

anos 90 (REBOUÇAS, 2009), representando um compromisso em atender à crescente 

conscientização da sociedade (NEVES, 2010).  

Esta iniciativa surge pela necessidade de revisar os modos de produção e 

padrões de consumo vigentes de tal forma que o sucesso empresarial não seja alcançado 

a qualquer preço, mas ponderando-se os impactos sociais e ambientais causados pela 

empresa (REBOUÇAS, 2009). 

Assim, a Responsabilidade Socioambiental é caracterizada pela adoção de ações 

e iniciativas em benefício da sociedade e do ambiente, visando a melhoria da qualidade 

de vida das pessoas e o desenvolvimento do ser humano. Ela pode ser executada através 

de ações preventivas, educativas, culturais, artísticas, esportivas e assistenciais, de 

defesa de direitos humanos, do trabalho e do meio ambiente, de busca da justiça social e 

o apoio ao combate à ilegalidade. (PÔRTO, 2009). 

Através destas práticas, pretende-se estabelecer um envolvimento sadio das 

empresas com as comunidades, voltado para a busca de soluções conjuntas e com 
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responsabilidades partilhadas, fazendo com que a questão ambiental seja tratada 

adequadamente e os recursos naturais sejam utilizados racionalmente (WIECHETECK 

et al., 1992). A aplicação destas medidas é de extrema importância, uma vez que as 

comunidades nas quais as empresas se instalam são as que sofrem diretamente as 

consequências dos seus impactos e isso se agrava à medida que se acelera o processo de 

industrialização. À exemplo de tal fato, a cidade de Três Rios se destaca atualmente, 

sendo um dos polos industriais que mais crescem no estado do Rio de Janeiro 

(AGÊNCIA BRASIL, 2009b) 

  

1.4 O processo de industrialização em Três Rios 

 

A 104 km do Rio de Janeiro, Três Rios se tornou um verdadeiro polo 

industrial, que tem transformado a paisagem e o modo de vida de seus quase cem mil 

moradores (MORATELLI, 2011) (Figura 1). 

 

 
 

 

Figura 1: Vista aérea da ocupação de Três Rios, com ênfase nos agrupamentos industriais 

(Fonte: ALMEIDA et al., 2010). 

 

Seu progresso fundamentou-se em uma de suas mais relevantes características: 

a localização. Sua posição geográfica no entroncamento entre os estados do Rio de 

Janeiro e Minas Gerais e entre os rios Paraíba do Sul e Paraibuna lhe valeu os primeiros 

passos para o crescimento (Figura 2) (ALMEIDA et al., 2010). 
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Figura 2: Mapa mostrando a localização do Município de Três Rios. (Fonte: ALMEIDA, 2012). 

 

Desde fevereiro de 1999 até o momento, 872 empresas mudaram seu endereço 

para a cidade do interior fluminense, sendo 104 indústrias de médio e grande porte, 92 

de pequeno porte e o restante, empresas de serviços e comércio (MORATELLI, 2011).  

Estas empresas abrangem desde os setores tradicionais, como o ferroviário e o 

metalomecânico, até os novos setores, como os de embalagens metálicas e bebidas 

lácteas, além do automobilístico (RODRIGUEZ, 2012). 

Esta recente e intensa instalação de novos empreendimentos representa um 

fenômeno crescente e contínuo e, em decorrência disso, os gestores públicos deveriam 

se preocupar sobre possíveis impactos que um crescimento acelerado pode provocar em 

Três Rios (AGÊNCIA BRASIL, 2009a). Isso porque, através deste crescimento 

socioeconômico e do aumento do consumo, a utilização de insumos naturais e o 

descarte de resíduos também aumenta. Com isso, cresce a necessidade de implantação 

de práticas relacionadas à Educação Ambiental, tanto nas instituições de ensino, quanto 

nas organizações. 

Dentre as empresas trirrienses que realizam práticas ambientais de acordo com 

as leis vigentes, a Pifer Railway Interiors vem realizando um trabalho de Educação 

Ambiental com seus colaboradores. 
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1.5 A Empresa Pifer Railway Interios e seu trabalho de Educação Ambiental  

 

A Pifer Railway Interiors é uma empresa do setor ferroviário, situada na cidade 

de Três Rios há onze anos. O produto principal desta empresa é o revestimento interno 

de trens, como por exemplo, os bancos, as laterais, a máscara, as sancas e o teto.  

 Segundo a Diretora Ana Carolina Cotta Campos, o quadro de funcionários atual 

é composto por cento e dez colaboradores divididos em: 

 Setor Administrativo: Compras, Controladoria, Engenharia, Qualidade, 

PCP, Segurança do Trabalho, Meio Ambiente e Saúde (SMS) e Manutenção.  

 Setor Produtivo: Laminação, Modelagem, Acabamento e Pintura, Soldagem, 

Expedição, Almoxarifado, Montagem de Bancos e Montagem de Painéis e 

Revestimentos. 

A empresa possui um Sistema de Gestão Ambiental, através do qual, as práticas 

de Educação Ambiental são aplicadas de maneira contínua, dando ênfase na redução do 

consumo de matérias-primas e da produção de resíduos, a fim de minimizar os impactos 

ambientais gerados. 

Para isso, todos os colaboradores, independente do setor, são orientados a 

realizar as práticas ambientais de maneira correta. Dentre elas, fazer a separação dos 

resíduos através da coleta seletiva, não desperdiçar matérias-primas e reutilizar os 

materiais que puderem, ao invés de descartá-los, são as informações mais enfatizadas 

pelo setor de Meio Ambiente. 

Dentre os resíduos gerados pela empresa, de acordo com a NBR 10004/2004 da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, a maioria se enquadra na Classe I, que é 

constituída pelos Resíduos Perigosos e há também os enquadrados nas Classes II A e II 

B (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2004). Os Resíduos 

Classe I são constituídos por estopa, resíduos contaminados com gel coat
1
, resina, talco, 

massa, cola e/ou tintas, por Equipamentos de Proteção Individual usados e também por 

manta de fibra de vidro contaminada com resina. Os resíduos de classe II A são 

formados por vidro, plástico, papel, papelão e metais e os de Classe II B, são 

constituídos por entulhos, sucata de ferro e aço. 

                                                
1 Gel Coat é uma base de resina pigmentada utilizada para aplicações de acabamento em diversos 

produtos dos mais variados segmentos. Sua aplicação tem como finalidades: proteger o laminado contra a 

ação das intempéries, conferir acabamento colorido, liso e brilhante à superfície da peça e servir de base 

para aplicação de pinturas (MENDES, 2011). 



23 

Devido a esta grande variedade de resíduos e à diferença entre suas 

classificações, é necessário segregá-los corretamente dentro do processo produtivo de 

acordo com o padrão que a empresa exige, pois suas disposições finais são diferentes. 

Esta e outras práticas vêm sendo executadas, porém, não em sua totalidade, pois 

há colaboradores que colocam os conhecimentos passados em prática e, também, os que 

não se adequaram às novas mudanças. Portanto, apesar dos esforços feitos pelo setor de 

Meio Ambiente, algumas ações errôneas, tais como a separação inadequada dos 

resíduos (Figura 3A) e o desperdício de matérias-primas (Figura 3B) ainda ocorrem 

com frequência. 

Assim, é importante identificar as situações-problemas que são determinante nas 

situações mencionadas acima, para que sejam elaboradas medidas de correção ou 

melhoramento das práticas ambientais, através de um trabalho de melhoria contínua 

com ênfase nas situações identificadas. 
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Figura 3: Problemas enfrentados na Gestão Ambiental da empresa Pifer Railway Interiors. A - 

Resíduos Recicláveis sendo descartados junto aos Resíduos Perigosos; B - Desperdício de 

matérias-primas (gel, resina e talco, principalmente), contribuindo para o aumento da geração de 

resíduos. (Fonte: a autora). 

 

 

 

 

A 

B 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Este trabalho teve como objetivo verificar o Nível de Conhecimento dos 

colaboradores da empresa Pifer Railway Interiors sobre as questões ambientais 

abordadas pela empresa. Além disso, pretendeu-se identificar se alguns fatores podem 

influenciar na absorção do conhecimento sobre o meio ambiente, levando os 

colaboradores a se adequarem ou não às novas concepções ambientais vigentes. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Avaliar o Nível de Conhecimento que os colaboradores apresentam com 

relação às questões ambientais; 

- Verificar se os colaboradores julgam importantes as práticas ambientais da 

empresa e se consideram ter recebido orientações da equipe do SGA; 

- Avaliar se 1) a Idade, 2) a Escolaridade, e 3) a Satisfação Profissional dos 

colaboradores influenciam na absorção do conhecimento passado a eles sobre as 

práticas ambientais realizadas na empresa. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Estudo de caso: conceito e aplicações 

 

O estudo de caso é uma metodologia de investigação apropriada para 

compreender, explorar ou descrever acontecimentos e contextos complexos, nos quais 

alguns fatores estão envolvidos simultaneamente (YIN, 2008). De acordo com Yin 

(2005), o estudo de caso não é uma tática para a coleta de dados, mas uma estratégia de 

pesquisa abrangente.  

Esta ferramenta tem por objetivo proporcionar uma visão global de um 

determinado problema ou identificar possíveis fatores que o influenciam ou são por ele 

influenciados (FIGUEREDO, 2009). Assim, os estudos de caso podem ser aplicados 

com diferentes propósitos: explorar situações da vida real, cujos limites não estão 

claramente definidos, preservar o caráter unitário do objeto estudado ou descrever a 

situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação (AMARO et al., 

2005). 

É com este engajamento que o estudo de caso retrata a realidade de forma 

completa e profunda, na medida em que o pesquisador enfatiza a complexidade da 

situação, procurando revelar a multiplicidade de fatos que a envolvem e a determinam. 

(MARTINS, 2002).  Nesta perspectiva, os estudos de caso podem e devem ter uma 

orientação teórica bem fundamentada, servindo como suporte para formular as questões 

e instrumentos de recolhimento de dados e também como guia na análise dos resultados 

(RODRIGO, 2008).  

Por estes motivos, foi escolhido o estudo de caso na empresa Pifer Railway 

Interiors, como embasamento para o estudo da Educação Ambiental em empresas. 

Entretanto, vale ressaltar que, o estudo de caso não é “unidade de amostragem”, 

portanto, não se pode generalizar ou inferir sobre seus resultados (YIN, 2005). Sendo 

assim, o propósito foi identificar as particularidades da empresa e os possíveis fatores 

que podem influenciar nas práticas ambientais pelos seus colaboradores. 

Para isso, a ferramenta de coleta de dados utilizada foi um questionário, que foi 

aplicado a todos os colaboradores.  
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3.2 Questionário 

 

Um questionário é um instrumento de investigação que visa recolher 

informações baseando-se, geralmente, na inquisição de um grupo representativo da 

população em estudo. Para tal, elaboram-se questões que abrangem um tema de 

interesse para o investigador, não havendo interação direta entre estes e os inquiridos 

(AMARO et al., 2005).  

As duas classificações mais utilizadas para distinguir os questionários são: o tipo 

de pergunta feita aos entrevistados (fechadas ou abertas) e o modo de aplicação do 

questionário (contato direto ou questionários por correio) (RICHARDSON & PERES, 

1985). 

Se a aplicação do questionário for por contato direto, o próprio pesquisador, ou 

pessoas treinadas por ele,  aplicam o questionário diretamente, podendo explicar e 

discutir os objetivos da pesquisa e do questionário e responder dúvidas que os 

entrevistados tenham em certas perguntas (RICHARDSON & PERES, 1985). E, quando 

o questionário for aplicado por correio, todas as instruções são enviadas pelo correio a 

pessoas previamente escolhidas e o pesquisador espera duas ou três semanas para que os 

instrumentos sejam devolvidos.  

Assim sendo, a aplicação de questionários é caracterizada como um tipo de 

documentação indireta, sendo estruturada através de uma série ordenada de perguntas 

para obtenção de dados, sem um entrevistador, reduzindo-se a interferência externa 

sobre as respostas (LAKATOS & MARCONI, 1999). 

Além disso, é através da aplicação de questionários que são recolhidas 

informações que permitam conhecer melhor as lacunas do seu público-alvo, bem como 

melhorar as práticas (neste caso, educativas) a serem adotadas para os mesmos. A 

importância dos questionários engloba, também, a facilidade com que se interroga um 

elevado número de pessoas, num espaço de tempo relativamente curto (RICHARDSON 

& PERES, 1985). 

Diante destas constatações, a aplicação de questionários foi utilizada como 

ferramenta metodológica neste estudo, sendo que as perguntas formuladas foram 

constituídas por questões abertas e fechadas e o modo de aplicação foi o contato direto. 
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A elaboração das questões também é crucial para o sucesso desta pesquisa. Ao 

serem elaboradas as perguntas de um questionário, é imprescindível que os termos 

utilizados sejam claros, objetivos e bem definidos (LAKATOS & MARCONI, 2001). 

Sendo assim, o questionário aplicado foi constituído por perguntas de fácil 

interpretação e entendimento, para que todos os pesquisados as compreendessem. Além 

disso, as questões foram reduzidas e adequadas à pesquisa em questão, na medida em 

que, a aplicação de um questionário deve ser feita num espaço de tempo relativamente 

curto (AMARO et al., 2005). Tais perguntas estão relacionadas basicamente à Educação 

Ambiental (reciclagem, separação de resíduos e desperdício de água), além de perguntas 

de escopo pessoal, como a idade, o grau de escolaridade e o grau de satisfação 

profissional (Anexo 1). 

Do total de perguntas do questionário, três foram de cunho pessoal, onde foram 

investigados a idade, o grau de escolaridade e a satisfação profissional do colaborador. 

Já as demais questões, são objetivas, relacionadas aos conhecimentos na área ambiental, 

como, por exemplo, sobre reciclagem e destinação adequada dos resíduos. Além disso, 

foi perguntado aos colaboradores se eles receberam orientações da empresa e se 

compreendem a importância da separação de resíduos. 

Estas perguntas foram importantes, pois um ponto que motivou este estudo foi 

justamente o fato de todos os colaboradores serem orientados continuamente para 

cooperarem com as práticas ambientais aplicadas na empresa e nem todos colocarem 

tais orientações em prática. Ainda, é importante ressaltar que, com isso, as informações 

necessárias para o acerto das questões de conhecimento já haviam sido apresentadas em 

projetos de Educação Ambiental. Sendo assim, todos eram, teoricamente, capazes de 

responder às questões corretamente. 

Para medir a o nível de conhecimento dos colaboradores (variável resposta), 

foram atribuídos pontos para os acertos feitos nas questões de conhecimentos na área 

ambiental. Assim sendo, a partir da sétima questão, todos os acertos foram pontuados 

um a um, totalizando quinze pontos possíveis. Este método de correção foi adotado para 

valorizar todos os acertos, já que a maioria das questões apresentava mais de uma 

alternativa correta. Então, quanto maior a quantidade de acertos, maior o nível de 

conhecimento que o colaborador apresentava em relação às questões ambientais. 

Dos cento e dez funcionários, noventa e três responderam ao questionário, pois 

havia funcionários que estavam de férias ou que não compareceram no momento da 
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pesquisa. Deste total, vinte e quatro fazem parte do setor administrativo, sessenta e 

quatro compõem a área produtiva e cinco trabalham no setor Conservação e Limpeza.  

Os setores das áreas administrativas pesquisados são constituídos por: Compras, 

Controladoria, Engenharia, Qualidade, PCP, Segurança do Trabalho, Meio Ambiente e 

Saúde (SMS) e Manutenção.  

Todos os setores da área produtiva da Pifer Railway Interiors foram pesquisados 

e estes são compostos por: Laminação, Modelagem, Acabamento e Pintura, Soldagem, 

Expedição, Almoxarifado, Montagem de Bancos e Montagem de Painéis e 

Revestimentos. 

A aplicação dos questionários foi feita com cada setor separadamente e, durante 

quinze minutos, visto que a produção não poderia parar por completo e nem por um 

longo período de tempo. Os colaboradores não podiam fazer pesquisas e nem perguntar 

para outros as questões que estavam respondendo, para que não alterasse o objetivo da 

mesma. 

 

3.3 Análises 

 

Em seguida, verificou-se a relação entre o Nível de Conhecimento (variável 

resposta) e 1) a idade dos entrevistados, 2) a escolaridade, 3) o nível de satisfação 

profissional (variáveis explicativas). 

Para estas análises, foi utilizado o programa estatístico R, no qual desenhou-se, 

para cada variável explicativa, um modelo linear generalizado, seguido de uma Análise 

de Variância (ANOVA). 

Para avaliar se a hipótese explicativa seria corroborada, foi utilizado o nível de 

significância (α) de 5%, ou seja, rejeitou-se a hipótese explicativa quando o valor de 

probabilidade (p) encontrado foi maior que 5% e aceitou-se quando esta foi menor que 

5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise descritiva  

 

A pontuação mínima obtida no questionário foi de 6 pontos (40%), a pontuação 

máxima foi 15 pontos (100%) e a pontuação média, de 12,24 pontos (81,6%). 

Esta média de acertos obtida na pesquisa foi considerada satisfatória e condiz 

com o fato de que quase a totalidade de colaboradores afirmou ter recebido orientações 

da equipe do Sistema de Gestão Ambiental (Anexo 1, Questão 4) e compreender a 

importância de se descartar corretamente os resíduos gerados nos processos (Anexo 1, 

Questão 5). Apenas um colaborador afirmou não ter recebido as orientações pela equipe 

do SGA e outro colaborador afirmou não compreender a importância de fazer a 

segregação dos resíduos na empresa. 

Além disso, de acordo com esta média, verifica-se que grande parte dos 

colaboradores apresenta um Nível de Conhecimento elevado sobre as questões 

ambientais discutidas previamente pela empresa. Esta constatação pode repercutir como 

um efeito positivo e facilitador na conquista dos objetivos e metas ambientais na 

empresa, mas, também é importante que haja envolvimento e comprometimento dos 

colaboradores para a aplicação destes conhecimentos e não somente o “saber” 

propriamente dito. Ainda assim, este resultado pode ser considerado uma interessante 

conquista da empresa quando comparado aos resultados que outros grupos vêm 

obtendo. Como exemplo, um estudo feito no MT (Mato Grosso) - Hemocentro em 

Palmas demonstrou que 38% dos funcionários não têm conhecimento satisfatório sobre 

gerenciamento de resíduos sólidos da saúde (DIAS, 2010). Outro estudo, feito na 

Refinaria Ipiranga S.A., constatou que os funcionários não aprendem através das 

palestras e ressaltou a importância de haver exemplos práticos como a única maneira de 

aprendizado de fato (FRITZEN & MOLON, 2004). 

Outro dado interessante foi que seis colaboradores que afirmaram ter recebido as 

orientações da equipe do SGA e compreender a importância de segregar os resíduos 

adequadamente tiveram menos de 50% de acertos no questionário. Dentre eles, um 

colaborador acertou 46,7% do questionário e os outros cinco acertaram 40% do 

questionário, que foi a nota mais baixa obtida na pesquisa.  Isso demonstra que, em 

alguns casos, há uma discrepância entre o que o colaborador acredita saber e o 
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conhecimento que ele realmente absorveu. O que poderia ocorrer nestes casos seria a 

escassa assimilação dos conteúdos passados, ou seja, os colaboradores recebem as 

informações e orientações, mas não as absorvem satisfatoriamente. Apesar disso, este 

resultado foi positivo na medida em que foram poucos colaboradores que obtiveram um 

Nível de Conhecimento menor que 50%.  

Outra questão importante a ser levantada é que dos noventa e dois colaboradores 

que afirmaram ter recebido as orientações e compreender a importância da separação 

dos resíduos, 94,6% erraram a questão 10. Esta questão foi a que apresentou maior 

número de erros na pesquisa, pois todos responderam que o destino para uma garrafa 

pet seria a reciclagem, que era a primeira opção a ser marcada, porém, não avaliaram a 

opção da reutilização da mesma, que é um passo muito importante. Este fato pode ter 

ocorrido devido ao fato de os colaboradores não terem conhecimento de que, antes de se 

pensar em reciclar, a primeira alternativa deve ser a reutilização, já que é uma das 

formas de poupar recursos materiais e energéticos, necessários à produção de um novo 

produto para o mesmo ou para outro fim (CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES, 

2012). Isto pode ser verificado na prática de inspeção diária feita na empresa, pois ela 

condiz com a realidade vivenciada por muitos colaboradores que não reutilizam muitos 

de seus materiais ou equipamentos de trabalho e estes acabam sendo descartados, 

deixando de serem reaproveitados. À exemplo disso, tem-se os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s), como as luvas e os respiradores, que podem ser reutilizados 

e muitos não o fazem, acabando por descartá-los ainda limpos e quase inutilizados. 

Dessa forma, o alto índice de erro nesta questão, cujo tema é tão importante, pôde 

demonstrar que a reutilização das matérias-primas e também dos equipamentos de 

trabalho deve ser mais enfatizada durante os diálogos e palestras feitos com os 

colaboradores. Ou seja, deve-se reforçar o trabalho de conscientização e discussão sobre 

este tópico para que se consiga uma repercussão satisfatória no que diz respeito à 

reutilização dos materiais. 

Com relação ao padrão de segregação dos resíduos na empresa de acordo com 

suas respectivas cores e identificações, noventa e um colaboradores afirmaram 

compreendê-lo e dois colaboradores não responderam esta questão (Anexo 1, Questão 

6).  Em suma, verifica-se que quase a totalidade dos colaboradores deveria fazer a 

separação dos resíduos corretamente, bem como as demais práticas que o SGA implanta 

na empresa, já que há divulgação interna e a maioria foi orientada e compreende tal 

importância. Porém, mesmo com uma média de Nível de Conhecimento satisfatória, 
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ainda havia resistências durante as práticas diárias dos colaboradores na empresa. À 

exemplo de tal fato, foi verificado que alguns colaboradores ainda destinavam os 

resíduos em locais inadequados, além de desorganizar os locais de descarte, não 

reutilizar os materiais que poderiam ser aproveitados, utilizar matérias-primas além do 

necessário e gerar resíduos demasiadamente. 

 

4.2 Influência da Idade sobre Nível de Conhecimento Ambiental dos 

colaboradores 

 

Ao ser analisado o Nível de Conhecimento dos colaboradores em função da 

idade, a pesquisa revelou que esta última não teve influência nos conhecimentos que 

foram adquiridos por eles (Figura 4; F1,84=1.8084, p=0.1823), ou seja, não influenciou 

no Nível de Conhecimento sobre as questões ambientais. 

 

 

Figura 4: Gráfico mostrando a relação entre o Nível de Conhecimento Ambiental e a Idade dos 

colaboradores. Obs.: Dois colaboradores não foram incluídos nesta análise, pois não informaram 
suas idades. 

 

Isso condiz com o que se esperava, ou seja, que a idade não influenciasse no 

Nível de Conhecimento dos colaboradores, visto que, mesmo tendo colaboradores com 

idade avançada, eles apresentavam-se saudáveis física e mentalmente, não possuindo 

dificuldades em interpretar ou entender as mensagens que eram passadas pela equipe do 
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SGA. Prova disso é que, antes de ingressar na empresa, todos os colaboradores fizeram 

o exame admissional, que é necessário para comprovar o bom estado de saúde física e 

mental do funcionário para exercer a função a que será destinado (CÂMARA, 2012). 

 Portanto, todos eram considerados aptos a absorverem os conhecimentos, 

mesmo os que já possuíam mais de sessenta anos, por exemplo. A exemplo de tal fato,  

verificou-se que os colaboradores com faixa etária entre quarenta e setenta e quatro anos 

possuem um nível de conhecimento equiparado aos colaboradores que têm entre vinte e 

trinta e nove anos.  

Com isso, o resultado encontrado indica que todos podem aprender, 

independentemente da idade. Mesmo que o colaborador não esteja em idade escolar ou 

se considere “atrasado” ou “ultrapassado” com relação aos que estudam ou, ainda, que 

os mais novos achem que já detém todo o conhecimento, esta pesquisa pôde concluir 

que todos têm capacidade de absorver novas sugestões e novos conhecimentos. 

Então, este resultado teve sua importância na medida em que foi verificado que 

em qualquer idade pode-se aprender as orientações relacionadas à Educação Ambiental, 

como mencionado na Conferência de Tbilisi em 1977. Nesta Conferência, a UNESCO 

recomendou que a Educação Ambiental acontecesse tanto no nível formal, quanto 

informal, abrangendo pessoas de todas as idades (TOZONI-REIS, 2004). Sendo assim, 

na escola, ela deve ser inserida para os alunos de todas as séries e, na educação não 

formal, ela deve ser ampla e abrangente, preparada para reagir às constantes mudanças 

do planeta e, portanto, deve dirigir-se a pessoas de todas as idades (KNORST, 2010). 

Portanto, pode-se considerar que a Educação Ambiental é efetiva quando há 

inclusão de todos os membros da sociedade, de acordo com suas qualidades, das mais 

simples às mais complexas, sendo disseminada junto à família, às comunidades e 

escolas, para que haja atitudes coerentes e ambientalmente corretas (QUADROS, 2007). 

Ou seja, todas as idades deverão estar inseridas, desde os mais jovens, com seu vigor e 

agilidade, até os mais velhos, com suas experiências e sua disponibilidade, entre outras 

competências de acordo com as circunstâncias (RUSCHEINSKY & MOTA, 2008). 
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4.3 Influência da Escolaridade sobre o Nível de Conhecimento Ambiental dos 

colaboradores 

 

A Escolaridade não teve influência sobre o Nível de Conhecimento dos 

colaboradores (Figura 5; F1,87=1.4168, p=0.2269). 

 

 

Figura 5: Gráfico mostrando a relação entre o Nível de Conhecimento Ambiental e o Grau de 

Escolaridade dos colaboradores. 

 

Estes resultados indicam que, independente do Nível de Ensino que o 

colaborador se encontra, seu Nível de Conhecimento pode ser elevado. 

Tal constatação já era esperada, pois, durante as práticas diárias de inspeção, foi 

observado que alguns colaboradores, mesmo com poucos anos de estudo, detinham 

conhecimentos significantes referentes à Educação Ambiental e, através deles, 

apresentavam ideias interessantes e inovadoras para facilitar as práticas ambientais na 

empresa. No entanto, alguns colaboradores acreditavam que a falta de estudos era uma 

barreira para não desempenhar as ações ambientais corretamente, servindo de 

justificativa para não atenderem às medidas propostas pela equipe do SGA. Por este 

motivo, o presente estudo pretendeu demonstrar que esta não é uma justificativa 
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plausível e que todos, independentemente de sua escolaridade têm capacidade de 

absorver estes conhecimentos e de colaborar com as questões ambientais. 

Assim, este resultado foi importante na medida em que, pôde-se constatar com 

clareza que todos os colaboradores podem ter um Nível de Conhecimento satisfatório, 

independente de sua escolaridade. Assim, não se deve considerar que os acertos ou erros 

cometidos pelos colaboradores no cotidiano da empresa possam ser justificados pelo seu 

Nível de Escolaridade.  

 Isso se deve ao fato de que os conhecimentos adquiridos na empresa ou em 

outro ambiente não formal apresentam um grande valor, podendo fazer toda a diferença 

quando são absorvidos satisfatoriamente. Ou seja, as palestras, os diálogos, os 

treinamentos feitos pelo setor SMS (Segurança, Meio Ambiente e Saúde) e as 

informações adquiridas fora do ambiente de trabalho, como, por exemplo, através dos 

livros, dos meios de comunicação, ou até por outros indivíduos, contribuem para o 

Nível de Conhecimento Ambiental dos funcionários (MACHADO, 1999). A exemplo 

de tal fato, um Estudo de Caso feito com consumidores em São Carlos-SP concluiu que, 

para os entrevistados, os principais influenciadores de opinião são os noticiários e 

reportagens realizadas pelos meios de comunicação, como televisão, revista, internet e 

rádio e em segundo lugar ficou o ambiente de trabalho (ALMENDRA, 2012). 

Paralelamente a tudo isso, os poderes públicos também auxiliam na divulgação 

da Educação Ambiental, através da difusão de campanhas educativas e na formulação, 

execução e desenvolvimento de programas e atividades não formais. Assim, a Educação 

Ambiental, sobretudo a não formal, ganha força e passa a ser vista como uma forma de 

aprendizagem contínua para a formação de cidadãos que visem o bem-estar coletivo 

para uma melhora do ambiente a futuras gerações (REIS et al., 2012). 

Dessa forma, o conhecimento prévio dos colaboradores torna-se útil para as 

organizações, pois pode ser transformado em ações sustentáveis. E, quando estimulado 

através de cursos, palestras, treinamentos e programas de conscientização ambiental, ele 

pode promover novas práticas, desenvolver novos hábitos, planejar ações e disseminar 

noções que respeitem a sustentabilidade (WADA, 2010). Entretanto, também é 

importante ressaltar que o que coloca uma organização em vantagem competitiva 

sustentável é o conhecimento que ela detém, a eficiência com que utiliza essas 

informações e a velocidade com que realiza inovações a partir desses dados. Para isso, é 

necessário garantir subsídios aos procedimentos adotados em seus processos de gestão. 

Ou seja, deve-se saber como usar o conhecimento, estabelecendo práticas, padrões e sua 
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disseminação de tal forma que gerem benefícios duradouros para a sustentabilidade 

(WADA, 2010). 

Além disso, é importante salientar o caráter do tipo de conhecimento necessário 

para a discussão de práticas ecologicamente corretas. Esse conhecimento não 

necessariamente precisa estar vinculado com um alto poder intelectual, na medida em 

que a Educação Ambiental pode ser despertada através de uma linguagem de fácil 

entendimento (SOARES et al., 2007). Portanto, mesmo que haja colaboradores com um 

elevado Nível de Escolaridade, eles podem apresentar um maior senso crítico, mas isso 

não representa necessariamente uma maior consciência ambiental, tampouco uma maior 

autorresponsabilidade pelo Meio Ambiente (LERMEN, 2008). A exemplo disso, uma 

pesquisa feita com estudantes de Pós Graduação na área Ambiental concluiu que a falta 

de práticas e de mobilização não está relacionada com a falta de informação. Isso 

porque, os alunos investigados possuíam o conhecimento das boas práticas, porém não 

as executavam (MARQUES, 2010). 

Por fim, o resultado obtido na pesquisa foi importante na medida em que, pôde-

se constatar com clareza que todos os colaboradores podem ter um Nível de 

Conhecimento satisfatório, independente de sua escolaridade e que, portanto, não se 

deve considerar que os acertos ou erros cometidos pelos colaboradores no cotidiano da 

empresa possam ser justificados pelo seu Nível de Escolaridade.  

 

4.4 Influência da Satisfação Profissional sobre o Nível de Conhecimento dos 

colaboradores 

 

Foi constatado que a Satisfação Profissional não teve influência sobre o Nível de 

Conhecimento dos colaboradores (Figura 6; F1,85=0.4536, p=0.5025). Estes resultados 

indicam que os conhecimentos adquiridos pelos colaboradores não têm relação com seu 

Grau de Satisfação Profissional.  

 



37 

 

Figura 6: Gráfico demonstrando a relação entre o Conhecimento Ambiental e a Satisfação 

Profissional dos colaboradores. Obs.: Dois colaboradores não foram incluídos nesta análise, pois 

não informaram sua Satisfação Profissional. 

 

Tal resultado está de acordo com o que se esperava, pois mesmo alguns 

colaboradores estando insatisfeitos (seja com seu salário, com seu cargo, por estarem 

sobrecarregados ou por algum outro motivo), eles frequentemente participavam das 

reuniões e diálogos e também absorviam os conhecimentos passados pela equipe do 

SGA e, por vezes, até faziam sugestões de melhorias e as colocavam em prática. Ainda 

assim, esta variável foi escolhida, pois a insatisfação profissional é um fator que pode 

interferir no desempenho profissional e, consequentemente, causar um repúdio sobre as 

atividades elaboradas pela empresa (NORONHA, 2005), havendo possibilidade de 

interferência na absorção do conhecimento pelos colaboradores. Então, foi necessário 

avaliar se esta variável tinha alguma relação com o Nível de Conhecimento dos 

colaboradores, pois se a resposta fosse positiva, seria necessário trabalhar em cima desta 

situação, para que todos fossem estimulados a compreender os conhecimentos passados 

pela equipe do SGA. 

Além disso, foi verificado que, embora tenham apresentado um Nível de 

Conhecimento satisfatório (81,6%, em média), o Grau de Satisfação médio dos 

funcionários foi relativamente baixo (64%) (Figura 7). Esse fato pode indicar que a falta 

de colaboração testemunhada no cotidiano da empresa pode se dever à ausência de 

estímulo na aplicação do conhecimento absorvido. Ou seja, mesmo não interferindo no 
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Nível de Conhecimento, o Grau de Satisfação Profissional pode interferir em outras 

situações, como no desempenho das atividades profissionais e na própria vontade 

colocar em prática os conhecimentos passados pela equipe de SGA (NUNES et al., 

2010). 

 

 
 

Figura 7: Gráfico demonstrando a Satisfação Profissional dos colaboradores. 

 

Sendo assim, este resultado também foi importante para esclarecer que, 

responder corretamente ao questionário ou ter um Nível de Conhecimento elevado sobre 

as questões ambientais não significou que os colaboradores realizavam as práticas de 

maneira satisfatória. Esta constatação pôde ser verificada quando sinais de insatisfação 

profissional pareciam neutralizar os conhecimentos adquiridos pelos colaboradores e 

interferir em suas práticas, já que eles não as realizavam de maneira adequada, mesmo 

sabendo como fazer. Tal insatisfação pode ser determinada por uma série de fatores, 

como por exemplo, pela ausência de perspectiva de crescimento profissional e salários 

inferiores à função exercida, que poderão interferir na qualidade dos serviços (NUNES 

et al., 2010). 

Este resultado pode ser equiparado ao estudo feito no Rio de Janeiro com 

estudantes de Pós Graduação na Área de Meio Ambiente, foi constatado que não basta 

apenas ter conhecimentos na área ambiental para colocá-los em prática, sendo 

importante também que haja a motivação. Neste estudo, verificou-se que ainda há uma 
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barreira entre o “saber” e o “saber fazer”, já que os estudantes apresentavam uma 

formação acadêmica na área ambiental e tiveram um bom conhecimento de boas 

práticas, porém não as realizavam (MARQUES, 2010).     

Portanto, além da informação, também é necessário haver motivação para que o 

desempenho profissional seja alcançado com êxito, tanto no que se refere ao processo 

produtivo, quanto às ações ambientais (COSTENARO & STECCA, 2004). A Satisfação 

Profissional e a motivação devem estar inter-relacionadas no contexto organizacional 

(BONFIM et al., 2010) e precisam ser trabalhadas com todos os colaboradores, pois 

estando impulsionados pela desmotivação, podem não colocar em prática seus 

conhecimentos teóricos aprendidos.  

Por um lado, o resultado obtido nesta pesquisa pode ser considerado positivo, na 

medida em que, mesmo havendo 30,8% de colaboradores insatisfeitos (contabilizando 

os que deram notas entre zero e cinco), eles não se deixavam influenciar por tal 

insatisfação no momento em que os conhecimentos eram passados para eles. Por outro 

lado, os colaboradores que mencionaram estar insatisfeitos podem ter seu desempenho 

profissional prejudicado, não somente com relação às práticas ambientais, mas em todo 

o ambiente de trabalho, podendo gerar um estresse desnecessário na equipe (CARRARI, 

2011). 

Segundo a diretora da empresa Ana Carolina Cotta Campos (comunicação 

pessoal) as notas obtidas de zero até cinco do Grau de Satisfação Profissional podem ser 

consideradas como uma insatisfação e que, a nota seis representaria uma nota regular. 

Ela também afirma que é importante que seja feito um Plano de Ação para que se 

trabalhe a motivação destes colaboradores que deram notas entre zero e seis. E, para as 

notas que variavam de sete a dez, a diretora afirma que as consideram de boas à ótimas. 

Assim sendo, apesar de o resultado apontar que a Satisfação Profissional não 

afeta o Nível de Conhecimento dos colaboradores sobre meio ambiente, trabalhos de 

motivação feitos para alcançar altos níveis de satisfação continuam sendo extremamente 

importantes. Isso porque a Satisfação Profissional afeta diretamente o desempenho e a 

produtividade dos colaboradores também em outras áreas de atuação (PÉREZ-RAMOS, 

1990). Segundo Oliveira (2000), a Educação Ambiental deve abranger o treinamento, a 

sensibilização e a motivação dos funcionários. Então, a realização de treinamentos e 

diálogos é muito importante, além do próprio trabalho de conscientização e 

sensibilização (MANCUSO, 2006). 
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É importante ressaltar também que, mesmo estando insatisfeitos, alguns 

colaboradores afirmavam que não iriam atrapalhar o trabalho da equipe do SGA quando 

eram feitos os diálogos e treinamentos, já que estes últimos não seriam a causa de suas 

insatisfações, e por isso, não deveriam ter seu trabalho prejudicado. Entretanto, mesmo 

não tendo interferência no momento de serem passadas as instruções, quando as práticas 

eram feitas insatisfatoriamente, a equipe do SGA acabava sendo prejudicada, na medida 

em que, seu trabalho deveria dar resultados práticos também.  

Além disso, ao se falar em Satisfação Profissional, também é importante levar 

em consideração um fato que pode ter repercutido no resultado desta pesquisa: muitos 

colaboradores pareciam temer responder honestamente sobre sua satisfação profissional, 

atribuindo a esta uma nota mais alta do que a que realmente gostariam. Esse temor 

deveu-se, provavelmente, à repercussão ocasionada por um questionário interno 

aplicado há pouco tempo antes desta pesquisa. Em tal questionário, também se arguiu a 

respeito da Satisfação Profissional e, embora não houvesse a identificação dos 

participantes, houve vazamento de informações e as notas dadas no questionário 

puderam ser correlacionadas aos colaboradores. 

Tal fato pode ter oferecido algum risco ou desconforto aos participantes, sendo 

possível que alguns tenham agido dissimuladamente por desconfiarem que tal pesquisa 

pudesse ter influência da diretoria ou que suas respostas iriam ser vistas por toda a 

empresa. Sendo assim, alguns colaboradores podem não ter sido sinceros e agido de 

maneira tendenciosa ao responder com notas exageradas ou diferentes da realidade, 

visando garantir seu emprego. Dessa forma, houve muitas notas altas e até no valor 

máximo, porém, algumas delas foram atribuídas de maneira irreal, podendo ter ocorrido 

uma superestimativa da satisfação dos funcionários, que seria, portanto, ainda inferior à 

que foi verificada. 

Em vista destas constatações, é de grande importância investir na Gestão de 

Pessoas, através de programas de incentivos que contribuem e direcionem os 

colaboradores a sentirem-se motivados para que possam “mergulhar” no trabalho e se 

entregar de corpo e alma, e assim, apresentar resultados mais do que esperados 

(PERIARD, 2008), tais como, a melhoria nos processos internos, dos produtos, no 

envolvimento e comprometimento com suas ações na empresa (FELLIPE, 2006).  

E, por fim, para que tudo isso ocorra de maneira satisfatória, é importante que 

haja o envolvimento da alta administração, pois não se começa a implantação de um 

SGA sem sua própria vontade (FRITZEN & MOLON, 2004). Isso porque são eles que 
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poderão disponibilizar recursos, definir atribuições e responsabilidades e viabilizar o 

processo de motivação e conscientização ambiental, além de oferecer um exemplo 

positivo ao restante dos participantes da empresa (SANTOS, 2009). 

 

4.6 Relacionando teoria à prática 

 

Como a média do Nível de Conhecimento dos colaboradores foi alta e as 

variáveis discutidas anteriormente não influenciaram na absorção destes conhecimentos, 

tal fato pode ser justificado pelo satisfatório trabalho que a equipe do SGA fez com os 

funcionários, fazendo com que as informações passadas fossem absorvidas por todos, 

independentemente da Idade, Escolaridade ou Grau de Satisfação Profissional.  

Estes resultados também foram importantes porque confirmaram o fato de não 

haver empecilhos para se aprender, pois mesmo havendo colaboradores insatisfeitos, 

com idades mais avançadas e/ou com um nível de escolaridade baixo, a absorção dos 

conhecimentos passados pela equipe do SGA foi eficaz. Isso pode ser justificado pelo 

fato de que, além da mídia, dos livros e de outros fatores externos que divulgam a 

Educação Ambiental, as orientações passadas através de diálogos, palestras ou 

treinamentos são voltadas especificamente para este público-alvo, sendo assim, são 

elaboradas com uma linguagem de fácil compreensão, para que todos entendam. 

Porém, um fato intrigante é que alguns grupos de colaboradores não executavam 

as práticas ambientais de maneira satisfatória (separação de resíduos incorreta, 

desperdício de matérias-primas etc.) e tal fato não pode ser justificado pela falta de 

informação passada, já que a pesquisa mostra o contrário. 

Ou seja, de acordo com a média alta de acertos obtida, teoricamente, a maioria 

dos funcionários teria capacidade de colocar em prática seus conhecimentos, mas, isso 

não era verificado nas inspeções, ou seja, na prática. Pelo contrário, mesmo se 

intensificando os diálogos e se trabalhando em cima dos erros cometidos pelos 

colaboradores, nem sempre eram obtidos resultados eficazes.  

Através destas constatações, pode-se verificar que a causa destes resultados 

indesejados, ou seja, do não cumprimento das ações almejadas pelo SGA não está na 

transmissão e nem na absorção de conhecimentos, já que muitos diálogos eram feitos e 

o Nível de Conhecimento mostrou-se satisfatório.  

Portanto, ter conhecimento não é fator determinante para executar atitudes 

ambientalmente corretas (LERMEN, 2008) e a conscientização somente existirá na 
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formação de um indivíduo, se este conseguir fazer uma relação entre a teoria e a prática 

(KNORST, 2010). Sendo assim, vale ressaltar que, entre as variáveis apresentadas neste 

estudo, a Satisfação Profissional parece ser a que interfere na conexão que deve existir 

entre as informações absorvidas e as práticas a serem desempenhadas. Portanto, é 

importante que seja feito um trabalho de motivação através de um planejamento das 

medidas que possam ir ao encontro das necessidades dos colaboradores, seja nas 

aspirações psicológicas, ou na necessidade de ordem física (LISBOA et al., 2009). 

Como exemplos, pode-se considerar que, o que satisfaz e motiva os funcionários 

é ter confiança dos chefes e colegas na empresa, é trabalhar em um lugar seguro e 

confortável e ter perspectivas de crescimento na empresa. Todos esses fatores 

motivacionais levam os funcionários a trabalharem felizes, buscarem conhecimentos, 

terem ideias novas e com isso, a produtividade dentro das empresas aumenta, 

juntamente com seu sucesso (GOMES & MICHEL, 2007). 

É também fundamental que haja um processo de sensibilização e 

conscientização com os colaboradores e com a comunidade local (SILVA, 2006). 

Assim, os funcionários também podem atuar como voluntários de ações sociais, tendo a 

oportunidade de desenvolver novas habilidades, experimentar novos papéis, aprofundar 

sua consciência social e sentir-se agentes no processo de reconstrução da sociedade 

(NASCIMENTO & ABREU, 1999). Sendo assim, fazer parte de uma empresa que tem 

valores humanistas traz mais motivação para os colaboradores, independentemente do 

nível ocupado na hierarquia corporativa (LIMA, 2007). Com isso, a empresa se valoriza 

diante dos próprios funcionários e melhora a comunidade de seu entorno 

(NASCIMENTO & ABREU, 1999).     

Além destes aspectos, a responsabilidade social adota um comportamento ético e 

contribui para o desenvolvimento econômico, melhorando a qualidade de vida de seus 

empregados e de suas famílias, da comunidade local e da sociedade como um todo 

(SILVA, 2001). A exemplo, a empresa 3M que fica sediada no estado de São Paulo, 

mobiliza mil funcionários voluntários em projetos em que funcionários com filhos na 

escola visitam-na para falar de um assunto, a fim de estimular a observação e 

criatividade de crianças de 8 e 9 anos (NASCIMENTO & ABREU, 1999). 

Outra ação social de grande importância é o desenvolvimento de projetos de 

melhoria da educação junto à escola pública local, podendo envolver os funcionários da 

empresa e seus filhos. A empresa pode contribuir com a escola de diversas maneiras, 

como por exemplo, aproveitando suas sobras de material, que poderá servir de matéria-
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prima para escola, promovendo eventos para arrecadar recursos para a escola e 

organizando mutirões de funcionários e pessoas da comunidade para a construção, 

manutenção e limpeza de prédios escolares (NASCIMENTO & ABREU, 1999).  

Pode-se também, estender trabalhos de Educação Ambiental para crianças da 

comunidade, filhos e famílias dos funcionários, para que eles participem de atividades 

de sensibilização, informação e educação nas questões ambientais, como foi feito no 

Programa de Educação Ambiental na empresa Fersol Indústria e Comércio Ltda 

(JÚNIOR, 2006). Para isso, deve haver persistência e continuidade de ações com este 

fim, como palestras, gincanas, sessões de filmes ambientais, participação em fóruns, 

redes e comissões. É através destas ações que a Educação Ambiental nas empresas deve 

contagiar a todos e construir uma consciência crítica sobre o meio ambiente. (SILVA, 

2006). 
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5 CONCLUSÕES 

 

A Educação Ambiental é uma ferramenta inquestionável no gerenciamento 

ambiental de uma empresa.  Os objetivos principais deste trabalho foram avaliar o Nível 

de Conhecimento dos colaboradores e se este apresenta alguma relação com a Idade, a 

Escolaridade ou com o Grau de Satisfação dos mesmos. 

Através da aplicação de questionários foi constatado que o Nível de 

Conhecimento dos colaboradores foi satisfatório (média de 81,6%) e que as variáveis 

analisadas, ou seja, a Idade, a Escolaridade e o Grau de Satisfação Profissional não 

tiveram relação com o Nível de Conhecimento. Ou seja, os conhecimentos adquiridos 

ou a falta dele, não devem ser justificados pela idade que os colaboradores apresentam, 

ou pelos seus anos de estudo e nem pela sua Satisfação Profissional.  Além disso, pôde-

se concluir que os diálogos e treinamentos feitos pela equipe do SGA e os 

conhecimentos prévios dos colaboradores contribuíram satisfatoriamente para a 

absorção de conhecimentos dos mesmos.  

Outra constatação importante foi que, do total de pesquisados, 98,92% 

afirmaram compreender a importância das práticas ambientais desempenhadas pela 

empresa. Este resultado pode auxiliar nos trabalhos desempenhados pela equipe do 

SGA, na medida em que, a maioria dos colaboradores tem consciência de que é 

necessário ter atitudes ambientalmente corretas. Foi verificado também que, o Grau de 

Satisfação Profissional foi considerado baixo (64%), porém, os colaboradores não se 

deixavam influenciar por tal fato e absorviam os conhecimentos passados pela equipe 

do SGA. Entretanto, ao relacionar os conhecimentos adquiridos pelos colaboradores e 

suas práticas ambientais que deveriam ser feitas, foi verificado que alguns grupos não as 

executavam de maneira satisfatória e isso não pode ser justificado pela falta de 

informação passada, já que o Nível de Conhecimento foi alto. Então, o presente trabalho 

sugere que a Satisfação Profissional seja um fator que interfere na aplicação dos 

conhecimentos às práticas ambientais a serem realizadas pelos colaboradores. E, para 

que este empecilho seja desfeito, é importante que empresa busque proporcionar a 

realização de atividades motivacionais, no intuito de atingir o mais próximo aos 100% 

de motivação e satisfação de seus funcionários. 

Portanto, através deste trabalho concluiu-se que ter um elevado Nível de 

Conhecimento sobre as questões ambientais é importante, porém, ele deve ser colocado 
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em prática, para que assim, a empresa tenha um retorno satisfatório do trabalho de 

Educação Ambiental que é feito com os colaboradores. E para isso, os colaboradores 

devem estar motivados, pois assim, criarão condições para realizar grandes feitos, 

utilizando o melhor de sua energia no seu desempenho profissional dentro da empresa.  

Levando-se em consideração estas constatações, é imprescindível que ao 

implantar o Sistema de Gestão Ambiental, as organizações não somente transmitam 

conhecimentos, mas, principalmente, façam um trabalho contínuo de conscientização 

com os colaboradores, a fim de mobilizá-los e chamá-los a atenção para a importância 

das questões ambientais. Em paralelo a isso, também é fundamental que os funcionários 

sejam valorizados e, ao serem identificados sinais de insatisfação, é importante que haja 

investimentos para motivá-los, pois tal fato poderá implicar diretamente no desempenho 

profissional e afetar as práticas ambientais a serem desempenhadas no cotidiano da 

empresa. 
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1- Qual a sua idade?    _____________ anos. 
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2- Qual o seu nível de escolaridade?   

a) (    ) 1º Grau Completo 

b) (    ) 1º Grau Incompleto  

c) (    ) 2º Grau Completo 

d) (    ) 2º Grau Incompleto 

e) (    ) Superior Completo 

f) (    ) Superior Incompleto 
 

 Caso seja incompleto, qual a última série que cursou ou está cursando? 

______________. 

3- De 1 a 10, pontue o grau de sua satisfação profissional (quanto maior a sua nota, 

maior o grau de sua satisfação):     _____________. 
 

4- Na sua empresa, você foi orientado para separar corretamente os resíduos?  

a) (    ) Sim. 

b) (    ) Não. 
 

5- Você compreende a importância da separação dos resíduos (recicláveis e não 

recicláveis) na sua empresa?  

a) (    ) Sim. 

b) (    ) Não. 
 

6- Você consegue separar os resíduos de acordo com o padrão que a sua empresa 

lhe pede (através de cores, identificações etc)? 

a) (    ) Sim, pois os pontos de coleta estão bem identificados, através de cores e 

nomes, para facilitar a compreensão.  

b) (    ) Não. Acho difícil compreender a separação dos resíduos, pois confundo as 

cores. 
 

7- Assinale com a letra “C” as alternativas que estiverem corretas e com “E” as 

alternativas erradas: -  

a) (    )  A conservação do meio ambiente não é de grande importância, pois 

existem outras prioridades a serem feitas, tais como os investimentos em saúde, 

educação etc.  

b) (    ) Com o meio ambiente conservado, haverá mais qualidade de vida da nossa 

geração e das gerações futuras. 

c) (    ) Não é muito importante conservar o meio ambiente, pois não me trará 

retorno de imediato, apenas para as próximas gerações. 
 

8- Nas figuras abaixo, marque com um “X” os resíduos recicláveis:  

 

                 

   

 

a) (      )          b)    (      )              c)  (      )            d)  (      )        

       

 

9- Marque com um “X” a alternativa abaixo que indica o local onde são destinados 

os resíduos recicláveis da empresa onde você trabalha: 

a) (   ) Para o lixão da cidade. 

b) (   ) Para uma empresa que o destina para a reciclagem ou recicla-o. 

c) (   ) Para incineração. 
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d) (   ) Não sei informar. 
 

10- Marque com um “X” a alternativa abaixo que mais se adequar ao destino mais 

correto para uma garrafa pet:  

a) (   ) Reciclagem. 

b) (   ) Lixo Comum. 

c) (   ) Reutilizar a embalagem. 
 

11- Marque com um “X” as alternativas abaixo que representam atitudes que 

contribuem para a conservação da água: 

a) (   ) Não jogar lixo nos rios. 

b) (   ) Não escovar os dentes com a torneira aberta. 

c) (   ) Não tomar banhos demorados. 

d) (   ) Não proteger os ralos para que não passem resíduos. 

e) (   ) Não jogar óleo de cozinha pelo ralo. 

f) (   ) Não jogar papel higiênico no vaso sanitário. 

 

 


